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1\ OPINIÃO. PLIOLICA
Tavira, com toda a sua simpli­

-cidade provinciana e com toda a sua

caturreira anachronica, tem lados
verdadeiramente dignos de estudo,

.

tanto pela originalidade de que se

revestem como pela influencia que

representam na vida peccaminosa
da cidade.
Um d'esses lados originaes, d'es­

ses que mais revellam o tempera­
rnento excessivamenre meridional

,dos nossos patricios, é a volubili­
dade. de opinião sobre os diversos
casos que normal ou anormalrnen-

�

te se oflerecem á discussão (pelos
diversos centros d a cavaqueira a­

rnena.i Em todos esses centros de

palestra, quer elles sejam no Club.
rio Cavaco ou na Arcada, ha sem­

pre um consocio tido e havido
como patriarcha do senso, a quem
todos ouvem com particular atten­

ção e cujas ideias t opiniões são
acolhidas com unanime e enthusi­
asrnado applauso. Mas se um ou­

tro homem, tambem regularmente
cotado, apparece no mesmo- g"r"üpú
com uma opinião opposta, dificil
não é vêt todos esses palradores
passarem-se com armas e bagagem
para a segunda opinião, concluindo
por applaudil.a.
Acontece ainda que a attenção dis­

pensada aos taes homens extraor­

dinariamente sensatos. é menos pela
authoridade moral de que pela po­
si�ão social de que se 'investem.
Que a posição social ainda é tudo
n'estes pe,queninos mei'0s çle pro­
vincia.

Vê·se ¡Jor tudoisto que a opinião
publica na nossa terra, longe de seer
o resultado d'um geral e rigoroso
jnquerito aos diversús factos que a

originam; não passa da inconscien­
te repercussão d'uma ou duas opi­
niões apenas, moldadas ao limita­
GO criterio é educação de quem as

eKpoz. O tavirense não se preoc­
cupa em indagar as cousas para fa·
zer opinião sua, e, não se ralando,
para dar uma viva nota da sua na­

cionalidade, contenta-se em perfi­
lhar a dos mais ... o que já é uma

grande cousa. Porque decididamen
te: este publico con�ersa para ma­

ta,. o tempo. E' triste. , . mas é ver-

dade.
'

Oca vá lá um exemplo, que na­

da como os exemplos para attestar

a verdade d'e�tas cousas.

'Um d'estes dias passados, á por·
ta da Havaneza, reunia-s�, au grand
complet essa boa caterva de chefes
de familia que, safos das compras
e da carestia do peixe, para ali
-vêem caturrar e fazer apetite para
o almoço. Narraram-se pequenos
casos; dispararam·se algumas pia­
das caseiras, fallou, se de jornaes e

do dr. Carneiro de Moura e, por
uma ....i'estas qúestões de acaso
- ,

'Veio'descambar ÇI _conversa no 00-

vo prolongamento do caminho de
ferro entre 'Faro e Villa Real .de
Santo Antonio. E como se tivesse
dito achar-se já definitivamente re­

solvido que a nova via ferrea pas­
sasse pelo lado norte da cidade, al­
guem observou logo:
- Em prejuizo.da cidade, da ca­

mara e do thesauro publico.
- Em verdade, atalhou outro,

todos os engenheiros preferiam o

caminho pelo lado sul, o que não

só seria muito mais economico co­

mo representaria um grande bene­

ficio para a cidade, exterminando-
,"

se de vez aquella irnrnundicie das

salinas que são um fóco. E que fóco!
- Mas) sendo assim, porque se

não faz pelo sul?
- Dra! Porque a vontade do

Joaquim Pires de Sousa Gomes é
outra! Não se comprehende por

que aquelle homem teime em que­
rer a linha pelo norte, de opposi­
ção com todos os seus collegas,
inclusivé o Justino Teixeira que a

achava preferivel pela beira-mar.
.

-- Oh ! quanto melhor não seria
a linha pelo outro lado!
- E era mesmo muito menos

dispendiosa.
- E mais bonita.
- E mais curta.
- E de melhor e'spectativa.
- E de mais vantagens;
E, á uma, todos

-

se mos-traram

partidarios da linha á beira mar

com uma convicção digna de nota;

l\-1inutos depois, um dos do gru-

po observa:
- Mas que diabo! Aquelle Joa­

quim Pires de Sousa Gomes é se­

ri9 e conciso nas suas cousas; co­

nhece muito bem os locaes de que
se trata e eHe que disse para que
se fizesse ao norte ...

-E' 'lue lá tinha as s-qas ra­

zões.
-A mim tambem me parece.

Aqueile atterro das salinas não se

fazia ahi com dois patacos.
- Mesmo a ponte seria muito

muito menos segura.
- E a construcção duraria mui­

to mais tempo.
E de prompto ficou assente que

as vantagens estavam todas do la­

do norte.

Depois de ter recebido o quasi.
indispensa vel cartão de visita-a
fl!bre amarella-com_ que o Brazil
costuma geralmente rec�ber os nos­

sos compatriotas?_�iá se encontra

}loje no, Rio,
-

cQ_rn bôa saude, este

nosso velho amigo e apreciavel t:S

criptor, o moderno contista dos Py­
l'ilampos que ao I�;raldo dispensou
muita da sua valiosa collaboração.
Simões Ferreira está na redaccão

Em Coimbra, essa lendaria terra do Correio da Mail-hã, o mais poru­
dos estudantes a que intensamente lar jornal do Rio de Janeiro e ali
se liga o mais triste quadro de a- prodigalisa quasi diariamente mui­
mor da nossa historia aventureira, to do seu valor litterario em cl1ro­
acaba de passar-se agora um outro nicas subre as coisas lindas de Por­
episodio de amor, triste como esse tugal que dIe. ,tanto ama e para
outr(}"" que constitue um dos mais guem disp,ensa toda a fecundante
romanticos entrechos dA. historia de energia do seu cerebro. Ainda não
Portugal tão cheia de glorias como ha muito, e n'esse dôce e amoroso:
de lagrimas. estylo que é o seu mais feliz con-

No ultimo anno lectivo havia con- dão, elle fez conhecer no Brazil es-.
cluido a sua formatura de medici- ses dois- encantadores poetas po­
na, em Coimbra, o sr. dr: Antonio pulares portuguezes que Thomaz
Henrigues de Carvalho, junior, mo,- da Fonseca � Guerra JUllqueiro al'­

ço de extrema simpathia e asrro de rancaram á obscuridade: Manoel
luminosa esperança na constellação Alves e Calafate.
purissima do seu Jar. Vindo a Lis� Simões Ferreira tem a seu cargo,
boa. como que a recuperar na vi- na referida folha, a apreciação dos
da buliçosa e aventureira da capi- livros portuguezes e pGr isso re­

talo tempo de 8 annos de estudo, commendamos aos nossos escripto­
ahi se enamorou de uma �enina_ res o envio das. suas obr�s para
para quem de prompto dedICOU to aque lIe 110SS0 illu!ltre compatripta
da ,'ii sua alma de moço portugue}. que actualmente re-side na rua do
QUIZ �asar e para a .consuma�ao J G�neral Camara, In-Rio de J a-
d_'es�e ll�cessante dese)o a� serv162 nelro. '.'

_+;;ao:_'-,- do qual estava toda a ancia d'uma ! """""�--�.""'_...__ '!'_-�-���.�������!!
paixão e toda a força d'uma mOCI- CA\'�'�\'!I"�'� AIP � A 'eV'�dade victoriosa, só bastaria o con-

__ �}I�'i'W�� �:••�,�, ��Ji,!" .�
selho de seu pae, o sr , Antonio,

Henrigues de Carvalho, propriera- N "t" d
'

A, rio no pittoresco sitio da Arregaça 01" e - e mores
(estradá da Beira) em Coimbra. Pe­
diu-lh'o e dias depois, após tristes
e terriveis informacões, o pae fazia­
lhe vêr a impossibilidade d'esse ca-

samento. ,

Louco de dôr-a mais cruenta e

lancinante dôr de' qUJ:_ pode soffrer
um coração humano-o rapn cor­

reu a uma janella e precipitou-se
'para o nada em procura da 'felici­
dade eterna. Mas a dôr, que então
entrara pelo Jar a dentro com toda
a vaedade da sua força, não quiz
poupar aquella victima ás suas ca­

prichosas desenvolturas e, salvan­
do-o da morte, pôl-o no martyrio
da loucura e comecou de contar-lhe
cynicamente toda á cruenta verda­
de da sua aventura de' amor.
Carmem, a irmã do desventura­

do moço, enlouqueceu tambem.
Mettidos os dois no manicomio, e

banida assim toda a luz que allu­
miava aquelle lar honesto, a dôr
começou de corroer tambem o cor��
ção da angustiada mãe, que na qui�
ta-feira ultima se suicidou, irresis'
tivel já ás brutas provocações do
martyrio. _

Agora, a dôr rnaldicta, lá estará
de envolta com o pobre pae, alan­
ceado já pelos succes�ivos infortu­
nios com que tem visto eliminar-se,
dia a dia, toda a esperança d'um
venturoso fúturo.
---

Um velocipedistá tropeça nos

mils dos americanos, cae e bate com

a cabeça no ferro. Com uma gran­
de brecha na testa, levam-n'o a u·

ma botica, a �:n de receber ali o
necessarIO curat! vo.

Pergunta-lhe o cirurgião:
- E' a primeira vez que monta

em bycicIete '?
- Não senhor; é a ultima!

_4I._
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Nai horas ardentes do pino do dia

CASIll�IRO n'ABREu •

····ii .

Em noile d'amõres colmada d'sstrellas
�<' F "D'um- mago fulgir

Aos ultimas beijos da lua saudosa
Eu vi-te,LItll praia, elegante il formosa,

Alegre a ;sorrir.

Sentindo em le;-�:lbos, instantes promessas
:- D;�môr, tãu leaes,
Cbamei, d'um acêno secreto, o barqueiro
"Qu� o barco ;ne trouxe, n'um rumo certeiro
"io; .•
�'. Bem perto do caes.
_,-�, ;� �, .(l.

.- �.

E íômos, na guigt"suave, ondulando
N'um IMo sonhar,

ioltando os dois rêmos quaes vivas antennas ;

Qi¡áes �ysnes vogando. na, aguas serenas
.

D'um lago, 3? luar;

No'mais bello encanto d'um terno balanço,
- ".:. D'um vago vai-vem,

Deixando a'-uidade, ri-Ii ln-uma, distante

E os p¡:ifá�s_!Lm()ntes<i1.um giro oscillante
, -,' 'Nas ribas d'além :

Do mar vendo sempre, na leve nebrina
,

Q'¡8 �'-�)óite descerra

Ao longe, naos -c_asas, aa;;iú�es trementes,

Pupillas chó��s!Í� d"estrella's dolentes

Cahl�,M,.na te�ra.

}fa�sãO ��;;qué as vir¡fe:ns nos leitos dourados

'.

•
� < Í)ormiam soi;indo,

Talvez �¡jmorandp .protestos o juras
Que '¡¡s,sets nàn'l5tlldos, nas horas mais puras
,-, '-'ri¡�se�l!m, mentindo •..

.. - I

D'um 'veo �:írfninado �e cobre teu rosto

Que an�iosa\perCumas ;

Cons\rapge-se a gu!ga, e,tremece, murmura,
Ma� vâÇ�liraQte cortànd" a bra.ncllra

. :ri�s finas (esllUmase �-

De modo gU!!, em ,duas palitadas
a opinião publica se manifestou a

favor dos lados verdadeiramente

oppostos.

POIS apesar de t udo isto, meus
velhos, ainda ha quem dê a cabe­

ça pela opinião publica.

NOVIDADE LITTEUaIA

,BERNARDO DE PASSOS

ADEUS!. ..
(Primeiros vel·sos)

PREÇO: 400 REIS
Tabacaria Popular-:--Tavir,a

.CANTARES

Tristezas têm nas os montes

Tristezas têm-rias o céu,
Tristezas têm-nas as fontes,
Tristezas tenho-as eu 1

O' choupo magro e velhinho,
Corcundinha, todo aos- nós,
E's talqual meu avôsíno:
Falta-te apenas a voz.

A Lua e a hostia branquinha,
Or-de está Nosso Senhor �

E' d'uma certa farinha
Que não apanha bolor.

E' só porque o mundo zomba
Que pões luto? Importa lá ?
Antes te vistas de pomba ...
- Pombas pretas tambem ha!

O' bocea dos meus desejos,
Onde padre não poz sal,
São morangos os teus beijos,
Melhores que os do Choupal!

Manoel no Pio repoisa.
Todas as tardes, lá vou

Ver se quer alguma coiza,
Perguntar como passou.

Agora são tudo amores

A' roda de mim. no caes,
E, mal se apanham doutores,
Partem e não voltam mais ...

Os teus r)eito�; são dois ninhos
Muito brancos, muito novos\
Meus beijos os passarinhos
Mortinhos por porem ovos.

Nossa Senhora faz meia
Com linha branca de luz:
O novello é a Lua-Cheia,
As meia são pr'a Jesus.

O' fogueiras, ó cantiga�,
Saudades 1 recordacões 1

___!3ailae, bailae, rapàrigas 1
Batei, batei, corações!

ANTONIO NOBRE

o "DEK&LDO" é ojo.·Dal,
mals bal'ato e de maioi· c-h'-

� .

.

culação em toda a pl'ovin­
cia do Algal've.

_--

DESVENTURA

',.t ") 1 �:..g ,-_""'- �

Teu tumido seio, de susto, palpita,
'Que o sOpro do norte

Gaigando nas ondas em viva carreira

lmpiime ã barquinUà valente, ligeira,
.

Balanço mais Córte ...

Passaram QJomentos, etbereos, divinos
',i__ -<De.meigo CulgÔf,

E assim nossas almas, vogando attrahidas,
Formavam um"nooleo de Colhas unidas

, Na hasle d'urna flOI',

Deten-se a guiga. e no hausto otr'J�ante
':-:;'Em gUe-á alma suspira,

Cessaram dos rêmos os castos arpejos,
Rompendo

- á'sonÍl-'ata dos Cérvidos beijos
:Que� o lunÔr só inspira,

So'tando ,essa trança, setinea, �àO leve,
Que � 'bi'isa Iluctua,

Cingiste-me a fronte n'um ianguido anceio

E talvez ,c.órando', de ingénuo receiQ
, ;. -.,., . ..,. "

Disseste "sou tua",

Sentí tuas<Jl,ô-m�s n'um Cremito brando

"N"úm
-

dOce carinho,
Vibrar, oscilTãñdÓ, quaee tenues corollas;

Tremer, comu.: t¡-emem as timidas ¡'ôlas,
Aria-�do no ninbo... I

Alegres, gos�-�'os, no dorso dos mares,
,

Som lustres, nem flOres,
Em exta�is divino, grave c profundo,
O que ba de mais bello, mais puro IiO mundo

Em noite d'amMe•.

Voltámos na guiga, suave, on-dulando,
N'um lêdo sOljhal:

Soltando os dois rêmos, quaes vivas antennas

Quaes cysnes, vogan)o_ nas agu,ls s�renas
D'um lago, ao luar.

-

Na aurora assomáva esse astro potente
Que a luT. desabrocba,

l'tIoldando n'iim ouro, de fina s volulas .)
/l.s Cen,las esc!lras das concavas grutas

E a fimbria da rocba.



Correndo nlozes na vaga fagueira
Que o vento refresca,

Viris marinheiros em lanchas á véla

Soltavam felizes a ária singella

,

Das lides da pesca.

Áo tremulo brilho d'alácre ardentia

Do-calido:estio :,�, �'"

Da funda esmeralda, c'roadas deõ.r��!S, ,r'"
Surgiram, cantando, �ereides, formosas

Harmonico trio. • <;'f.(' � "�; r

Que a ti, minha bêll/, ess'ak 'n;ihpha; fr��enies
"olgando, à-¡;S-lln todasi .::; ,; .r,

Ali vinham dar-te, nas musicas' eérulas,
,

Anneis de saphira, pingentes de pérulas
_. :,s idlfñjg.!'Iim1im'-...,·_.......

Lagos.

,SA:LAZAI\ MOSCOZO.
---

Thomaz da FonSeel!_
Encontra-s� éi� novo -na sua cca_

sa de Mortagua, depois de ter com­
pletado o 1.°a nno de theologia, ern
Coimbra, este illustre moço-escri­
ptor, arraigado apostolo dos ideaes
modernos e que continuará dispçn­
ssndo ao Heraldo a honra qa.:sd.a
apreciada collaboração.

-"'._--"

9deu caro cI1ntÕIl£O Santos

Faro, 13-7 g02.
�- ': -'.

Fui hontern procl,lrado,. em mi ..

nha casa, pelos ex."!" srs. Joaquim
Vieira Botelho da Costa Junior' e

Joaquim Marques, tenentes de ma­

rinha, apresentando-me urna carta

que lhes fôra dirigida peJó sr. M.
de Ca:npos, a fim de�me p'_e?i�em
explicações sobre a frase « mf?fd!!�
mos a nossa palavra de honra; nao

ao sr. M. de Campos, que nos não me­

rece similhante consideraçãe .•. � ...efI}­

pregada por mim n'um artigo pu
blicado no Heraldo, �e tal re·fer·en­
cia era feita á honra particular d0
dito sr. M. de Campos.,
Respondi: ,.

Que não conhecetido o sr. M. de
Campos, nada tinha q/ue' dizer pt?
abono ou desabono d'ele, nero,'fà,­
zer referencias á sua h,op,f¡3,

-

parti
cular; e tendo a nossa q\iestáo ver-,
sado sobre.1iteratura, era apenas a

sua qualidade de escritor visada(
por mim com a frase transcrita.
E julgo que acentuei bem,__}!.se

o não fiz, da minha carta ,�eésüben­
tende que n'este ponto("como�:es­
critor, mantinha tudo q\l�ni:() escret
vi, e não....retirava uma'''ifnica pala;
vra, em quanto o sr. M. de Campo¡5
não retirasse o que escreveu a m'eu
respeito, sejam quais forem as con­

sequencias que d'ai advenham.

Segue a cópia da cart-ª.:" '.

£x.mos Srs. Joaquim Vieira jJoielho oa
Cosia Junior e Joaquim }rfarques. ".

'

....... ". �

Tendo-me V. Ex." IIpresentado uma carta do

Ex.mo sr. Marinha de Campos, em que e.te sr.

pede explica�ues sobre, 8 minb:l frase «mas damos
a nossa palavra de bonra, (não no sr. DI. d�, };&ID­
pos, que nos não merece, similbante consiile.ra­
cão .•. » empregada por mim n'um artigo' 'publi­
cado no Heraldo, declaro quc tal relerencia é de

modo algum feita á bonra do ex.mo"sJ',,"lUii'riÍlba de

Campos, em desabono do qual';'"eomo cavalheiro.
nada conbeço, mas simplesmente á sua qualidade
de escritor. ,j ••

Honram-me V. Ex.·s com as suas ordens.

De V. Ex�"
At.o V.or Ollg.do

, .cudo'tlico oe }rfe�e.3és.
'

Afim de evi'tar qualqh�r 'o�train­
terpretação que não seja ,esta; 'em
harmonia com os factos passados,
rogo-te a publicação d'esta minha
carta no proximo.número tia Heral­
do.
Pela gentileza agradece-te _,

O teu
,I

Ludovico de. Menqes.
·JI.

__40__--

A FOLHA DE ¿OIMBRÂ
Entrou no 2.9 anno de publici­

dade este excellente bi-semanario
da politica do sr. cor.setlleiro 'João
Franco e que tem a sup.çr,io,r ,direc­
ção do sr. dr. Teixeira p.:A.breu.

UaadJdo Guerreiro

Depois de muitos annos' ârreda­
do da vida acadt:mica, completou
este anno o curso de lettras no ly­
ceu nacional de Faro este nosso

presado amigo e distincto poeta aI,
garvio, apreciado auctor das 110sas
Desfolhadas e das Ave-Marias.
Candidb Guerreiro vae 'cursar a

faculdade de direito na Unive·rsida­
de de Coimbra. '

,

I'ercenlagens

o H ER ALOO

As cajnaras rnumcrpaes do dis­
tricto de Faro votaram as seguin­
tes percentagens para o anno de
1903 :

cI1/bufeira-55 por cento ad-
dicionaes -ás cont.ribui_ções directas
do

.

estado, predial, industrial' de �

renda de casas e surnptuaria ; z¡.ty
porEêrño sobre os rendimentos em
que estas não incidirem, excepto os

especJJicados na lei,
, _

, C'A'{êoutim-60 por cento addi­
cionaeseás alludidas contribuições.
011.Je�ur-60 por cento idem.
'Castro ..éÑ.!arim-55 por cento

idem." J

Fafo�32 por cento addicio�
naes ás alludidas contribuicões e

sobre tambern os:alludidos
�
rendi

mentos.

,< 1:agoa-50,5 por cento addi­
cionaes ás alludidas contribuicões ;

.

5 'por cento sobre os tambem' allü�
didos rendimentos.
Lagos-38 por cento addicio­

naes ás alludidas contribuicões e

sobre os tambem alludidos 'rendi­
mentos.

Loulé-39,S por cento addicio­
naes ás alludidas contribuições ;
28 por cento sobre �os juros des

capitaes mutuados,
..

éÑ.!o1Zchique-61 por cento addi­
cionaes ás alludidas contribuições
e sobre os rendimentos em que es­

tas não incidir-em, excepto os espe­
cificados na lei.

'

Olhão-s-ai. por cento addicionaes
ás alludidas contribuicões.
Silues=ô« por cento addicionaes

ás alludidas contribuicões e sobre
os tarnbem : alludidos 'rendimentos
em que estas não incidirem.
'Tavira-3S por cento addicio­

naes ás alludidas contribuicõe3.
Villa do 'Bispo-3S por' cento

addicionaes ás alludidas contribui­
cões e sobre 03 tambem alludidos
rendimentos em que estas não in­
cidirem.
Villa 'J'(ova de Portimão-' .39

por cento addicionaes ás alludidas
contribuições; 28 por cento sobre
0s o.mbem alludidos rendimentos
.�m que estas não incidirem_

, Villa'R.,eal de Santo C/:lntonio-
35 por cerito addicionaes ás alludi­
das contribuições.

II'

NOTICIAS

Fci dispensado de presidir aos

exames de sahida do curso geral dos
lyceus, no lyceu Nacional de Faro,
o sr. dr. Antonio dos Santos Lucas.
Foi nomeado em seu logar o sr. dr.
José Joaquim d'Oliveira Guimarães.
- Falleceu em Lisboa o cartei­

ro aposentado, Antonio Joaquim
das Dôres, de Faro.
- Em acçâó de graças pelo com­

pleto restabelecimento do sr. Ma­
noel Fernandes Varga_s, realisou·se
em 3 do corrente, na egreja ma­

triz de Villa Real de Santo Anto­
nio uma missa cantada, sendo ce­

lebrante o reverendo parocho sr.

Jorge Leiria acolytado pelo reve­

rendo parocho sr. Quintino, de
Castromarim e Urbano, de Aya­
monte.

A orchestra e vozes eram do

Gr'upo Thalia que, pela maneira bi­
zarra com que se predispoz parà
abrilhantar tal acto, testemunhou o

muito apreço em que considera o

seu consocio Manoel Fernandes

Vargas, nosso querido amigo e um

dos excellentes moços d'aquella
villa.
- Foi prorogado até 31 do cor­

rente o praso para o troco das no­

tas de 1�000 réis do typo actual.
O troco das referidas notas efie­
ctua-se em Tavira na agencia do
Banco de Portugal, estabelecimen­
to do sr. João Rodrigues Gomes
Centeno.

- No dia 25 do corrente mez

pelas dez horas da manhã e na se­

cretaria do 3.0 batalhão d'infante­
ria 4 (Faro) deve proceder-se á ar­

rematação de diversos generos pa­
ra o rancho dos soldados pelo tem­

po de 2 d-e outubro do corrente

anno a 30 de setembro de 1903.
-Foi agraciado com a medalha

de prata da classe dos bons servi·

ços o 1.° tenente da armada, Sf.
·Bernardo Diniz Ayalla.

- Foram escolhidos pelos mu- Marianna Rosa Neves de Aragão
nicipios dos seguintes concelhos Ribeiro para receber do monte-pio
para vogaes do Conselho Distri- official a pensão a que se julga
c�al de Agricultura, os proprieta- com direito, em conformidade da
nos respecuvamente designados: carla de lei de 2 de julho de 1867.
Albufeira, Antonio Maria Judice Bi- - A commissão districtal de Fa­
ker; Alcoutim, José Emygdio da ro consultou favoravelmente ao

Conceição Flôres; Aljezur, José Bra- desdobramento da escola mixta de
bo Marreiros; Castromarim; Ma- instrucção primaria elementar de

the,us d'Oliveira Baptista; Faro, Armacão de Pera em duas escolas
:Agostinho Ferreira Chavês Leal; do mesmo grau-uma para o sexo

Lagoa, Eugenio Grade da Costa masculino e a outra para o fernini-
Pimentel; Lagos, José Chrispim de no.

.

Sousa; Loulé, José da Costa Mea- - Concluiu a sua formatura e

lha; M01�cMquj}, Joaquim Mascare-. defendeu these na escola medica

nha_s Pacheco; Olhão, Joaquim An- de Lisboa o isr. João Abecassis,
tonto da, Foñseca ;.' Silves, Pedro filho do sr. commendador José Abe­
Paulo Ma carenhas Judice-; Tavira, caseis, administrador geral da rni-.
João José -dé Mattos Parreira; Vil, na de S. Domingos.
to do Bispo; Antonio Maria - Leitão - Pelo sr. Domingos José' de
Cerréia; Vitta Nova de Portimão, Moraes Joram despachados quinta
Francisco de Bivar Weinholtz; feira na alfandega de Lisboa. para
Villa Real de Santo X/¡tanio, Manoel consumo, 286 saccas corii' 22:400
Gil Cardeira. kilos de milho procedente de Ta-
- Falleceu em Olhão o sr. Agos- vira. i

tinha Francisco d'Alrneída. - Seguem com toda a activida-
- Deixou o commando da ca- de os trabalhos da nova linha ter­

nhoneira Lagos, tendo sido nomea- rea, de Sant'Anna a Vendas Novas
do adjuncto do observatorio me- que porá as duas provincias do su),
tereologico da princeza D. Amelia, Alemtejo e Algarve, em communi­
no Porto, o sr. AlbertoXavier Fer- caeão directa não só com as linhas
reira de Barros, I.

o tenente da ar- do'norte do paiz corno com todas
mada. as mais da Europa.
- Deliberou a cámara municipal Era este um melhoramento que

de Castromarim estudar as modi- desde ha muito se impunha pelo
ficacóes a introduzir na variante da grande numero de- vantagens que
estrada municipal n.? 32 de 2.a representa para toda esta grande
classe de Beliche ao Azinhal e nos parte do sul do paiz, que, sobre

paços d'aquelle concelho se acham ver escassa a sua rede ferro-viaria,
patentes, a fim de se obter maior se encontrava isolada do reste da
economia na realisacão-d'este me- nação, CO}D grande prejuizo da in-
lhoramento.' dustria e seu commercio.

- As sr.
as D. Maria da Ajuda A nova linha ferrea terá 70 kilo-

Alvares Rodrigues Centeno, viuva , metros de extensão e as seguintes
D. Beatriz Rodrigues Centeno. e estações: Vendas Novas, Muge,
D. Isaura Rodrigues Centeno, me- Marinhaes, Coruche, Lavre, Canha;
nores, represerítadas por seu tutor, e os apeadeiros: Agullada e Quin
sr. Francisco Rodrigues Centeno, ta Grande. Deve ser aberto á ex­

estão se habilitando como unicas ploração em principio,s dt! I90P.
herdeiras á pensão annual de réis - Foi transferido para Alte o

100�OOO legada por seu marido e 'coadjuctor da freguezia de Santa

pae, Antonio RodrigtJes Centeno, Maria d'esta cidade, reverendo pa­
como socio do Monte·Pio Geral. dre Vinhas. Para este logar vem o

- Foi concedida licença de qua- reverendo padre Humberto Augus­
tro mezcs ao sr. José Lorjó T<iva- to Chagas da Paz que estava em

res, chefe da circumscri'1ção da Ylonchique.
fiscalisação de caminhos de ferro, ...:_ FOI o seauinte o resultado dos
em serviço na direcção geral do exames feitos no anno Iecti\'o de
commercio e indw¡tria. 19°1-1902 na escola industrial Pe-

- São avalia(hs em cerca de 20 dro Nunes, de Faro: Desenho elemen­
contos de réis os pr,ejUilos causa- tar (1.0 anno), 43; (2�O anno) 31.
dos pelo incendio da fabrica de ro- Desenho ornamental: (LC e v.O anno)
lha do sr. Abraháo Amram, de

_ 18; (3.° anno)4. Officina de Costllra,
Faro. Afim de examinarem esses 25. Officina de Carpinteria, 15. Tó
prejuizos estiveram em Faro os srs. tal dos exames, 136.
Herbert Rawes e Silva, (represen· - Acham-se já no cartorio do
tantes, respectivamente, das com- nosso presado amigo e collega, dr.
panhias Norwich Union e El Fenix Rodrigues Davim os livros e mais
y Umon ern que a dita fabrica es- doc.umentos que pertenciam ao car­

tava se,gura. torio notarial do 4.0 officio e que
- Devem realisar-se no dia 23 desde ha muito e por sentença do

do corrente os exames para duas sr. juiz de Faro se encontravá no

vagas de segundos sargentos exis� cartorio do sr. Travassos Neves.
tentes no regimento de infanteria _ Está no goso de licença o ma-

4 e no dia, 29 o exame para uma jor de infanteria 4, sr. Francisco
vaga de 1.° sargento existe:::te no Gabriel Augusto da Silva Mimoso_
mesmo regimento. _ Foi collocado na l.

a
compa-

- A requisição do sr. governa- nhia do 3.° batalhão d'infanteria 4
dor CIvil do districto, ma,rchou:::o (Faro) o capitão d'infanteria 17, sr.
dia Il para Silves uma força de João do O, Ramos.
15 praças d'infanteria 4 sob o com- _ Foi concedida licenca de 60
mando do tenente sr. Francisco dias ao capitão medico d;infanteria
José Maria de Lemos, devendo 4, sr. dr. AntJnio Marques da Cos­
reunir·se-Ihe n'aquella cidadé i.1ma ta.
outra força de IS praças do desta- _ Pelo agronomo d'este distri-
camento de Evora. eto foi participado á repartição com-
- Já prestou juramento e tomou petente que o Algarve não teve es­

posse do cargo de escrivão do dis- te anno invasão de gafanhotos vin­
tricto de paz de S. Bartholomeu dos de Hespanha. Os que infesta·
de Messines o sr. José Ramos Mo· ram os concelhos de Alc_utim,
reira. Ameixial e Salir, não são de nova

-Foram os seguintes os rendi· invasão, mas sim resultado da in­
mentos aduaneiros das diversas de· vasão do anno passado.
legações algarvias durante o mez - Como jádiÍ>semos dev-e effectu­
de junho ultimo; Villa Nova de ar-se no dia 8 de setembro proximo
Portimão, 1.837.11>310 réis, mais a inauguração do novo ramal do
i .038�344 réis de que em egual caminho de ferro de Pias a Moura

periodo do anno anterior; Lagos, de que já se estão ultimando os

1 .637�283 réis, para mais réis trabalhos de assentamento da via.

650�729 réis; Villa .Real de Santo Uma commissão das pessvas mais

Antonio, 9.066�232 para menos importantes d'aquellas localidades
2.085�917 réis; Faro, 943�497 rs. tenciona pedir a EI·Rei a sua a�>­

para mais 264�I73 réis; Olhão, sistencia á inauguração de t:ão iro-

2.2I3�785 réis, para mais 494.11>462 portante melhoramento.
réis. - Segundo as liquidações offi-

- Foi concedida licenca de 60 ciaes o districto do Algarve foi o
dias ao contador e distribuidor da unico que ficou indemne da epide­
comarca de Silves, sr. Frederico mia da febre aphtosa.
de Castro. - Foi como coadjutor 'Para Bo
- O tenente d'infatería 4, sr. liqueime o rev. padre Lu('.Ío Ramos'

Virginio Luiz Lourenço toi colloca- que exercia identicas fl ....ncções em

do na estado maiol' da arma. Messines.
- Na qualidade de viuva e u11i- - Esteve syndicando a reparti

ca herdeira do general de divisão. ção de fazenda de Fos,ôa o sr.

reformado Manod Cypriáno da Tavares Bello, inspect,or superior
Costa Ribeiro habilita-se a sr.

a D. de fazenda.

t IVIlOS
-----------_._

ADEUS! ...C*) /

POR

'BERNARDO 'DJ{PASSOS

"

" -Ós

( garfa aberta ao fludor)

Meu bom Amigo:
Acabo de ler oseu livro, esres

versos tão chews da sua Alma, e
que mefaz em lembrar uma borbo­

leta, queimando as .azas na rubra;
chamma do Sol. '

.

Escrevo-lhe ainda palpitante das.
differentes emoções que a sua poe­
sia acordou na minha sensibilidade
profundarnerñefêminina. E olhe­
deixe-me dizer-lh'o ; - creia que a

,

ui tima composição do Adeus não>
tem razão de ser ...

O' versos do meu solfrer! .

O' versos do meu sonhar: .

Sois, versos, como as folhinhas

Que 'o vento vae a arrastar ...

.Ninguem para vos ouvir!.,.
Ninguem para vos, amarl. ..

Por mim, porque sou sua Amiga:!'
e tenho o coração transbordante de

amarguras-as venenozas amargu-'
ras bebidas pela taça do Desenga­
no,-por mim li os seu versos com

o coração, e por 'sobre alguns ca­

hiram lágrimas dos meus olhos.
Eu gosto pouco de versos, tenho­

Ih'o dito muita vez. Gosto pouco,
porque ao meu caracter excessiva­
mente, doentiamente franco, repu­
gna o ouropel, que veste de tredas

phantasias o corpíto alado do Amor.
E na maior pane, todos esses lumi­
nosos rosicléres que OÍ> Poetas des­
fiam aos' pés da mulher amada (?),
não passam de fogos de Bengala
meteorisândo-se na dorrnencia azul
dos' espaços.
Não tenho crenças porque m'as

roubou o mundo, onde sempre me

encontrei sosinha. E comtudD, cho­
rei lendo os seus versos. Sabe pé)r­
quê? Porque na ruína das minhas

Crenças, uma ainda e sempre se

verá vagueando, como espectro que
a opalescencia da lua involve ;-a
crenca na Desventura .'... a crenca

na eterna Dor!
>

Os seus versos, meu amigo, não
obedecem, segundo se me afigúra,
a um plano engendrado para apri­
sionar corações. Não são pessimis­
mos estudados, não são philoso­
phias mórbida,s. Cr¡mprehende.se
que o Bernardo sentiu os seus ver­

sos, It que os amou dlJpois de o sen­

tir. Comprehende-se que os pode­
ria fazer impeccáveis, se QS nã(}

quizesse fazer tão lindos. Que os

teria retocado infinitamente, que ·05
transformaria para a Critica, se po­
desse ou quizesse transformá-l'os
para o templo ideal· do Coração.
Abençoado amor que os seus ver­

soÍ> lhe inspiram!
O doce e mystico perfume que:

da sua alma sonhadora se evola, é
como um, respiro de flores pelas.'
madrugadas cor. de rosa da no.ssa:..'

provincia adorada. Que saudosflo<:
contentamento me invadiu, lendÜ"',
as suas paysagens tão nitidas, tão­
frescas, tão lumio(}samente a'¡g>ar�
vias! ... Quanta verdade na Sama­

ritana, n'aquella bucolica-A mÍllhW'
aldeia-, e ainda-e prmcipaimen­
te-em O nosso Lar, que é, para a

simplicidade dos meus gostos, at

mais bella poesia do .4dsz4S .•• !

E o nosso Lar d'al'minho, o �so lind\l Lar;.
Ha de ter UID pumbal a sorrlll-nos deblllite.
Entre alllCrim florido e rosas de touca••••

Quero vcr ao sol-posto, I)H! doce meditar,
Pombas brancRs voando em tomo á tua fronte t

Mal cante a cotovia, em manhans porfumadas¡
Irei ver a seál'a e a vinba alegremente •••
E ao doirado c1aruo das frescas alvoradas
Col be rei n03 tl'igaes papoilas orvalhadas,
Para te pOr na tran'1� escura e sorridenta •• ,

E o nosso Lar será bospitalei¡'o e chão:
- Abrigará o triste, o pobre, o orfãosinbo •••

Fecho os olhos, deixo'me trans­

portar na gondola azul do sonho,..
e sabe o que eu vejo'! Vejo a sua

aldeia tão branca, toda grinaldada
em rosas-essa nesga irial do nos­

so Algarve gentil. E vejo-o fdiz'i

('l!<) Um "olume de 162pag.=edição e/e�

ganlissfmaaaJj¡pograpltia jt{inena� fnf Vi(�
/tl )foro á� jllm(ll#cQo.

'



junto da Esposa casta, rodeados
.de pequeninos, a quem' a Mãe,
mal que elles soletrem, ensinará ri
decorar-lhe as estrophes, meu arni­
go. .

'

,

Não é esta doçura immaculada
• de. sensações, que os poetas' hodi­
, ernos costumamdespertar em IilOS�
. sa alma. As suas alegrias conven-

.cionaes I.
deixam-nos indifferenres,

.; as suas desditas irritados; scepticos
.as suas canceiras. Para quê aspi­

L rar ao Impossivel, meu Deus! se a
felicidade está tão perto? Quantos
lhe passam ao lado, e a deixam

., por amor de vãs miragens ?
Um�. Esposa, um Lar, .urn Fir

I lho ... a V.irtude e a .Bondade no

coração ... Que mais é preciso pat
ra ser-se -feliz ? I

, I .

Bem sei que hão-de chamar-me
.

nescia os philosophos e idealistas
modernos. E d'ahi .. , que me im-

porta.]
.

Se.eu me dispozesse a analysar,
uma por uma, as paginas do.Adeus,

_ demorando-me n'aquellas q�e mais
me interessam-e são quási todas,
afinal=-, tiraria ás leitoras dos seus

versos Q prazer d0 imprevisto. Não
quero, porém, fazê-l'o, e, n'isto a

prejudiçada sou eu-que basta­
mente encontraria na ,gratissima
tarefo, motivos de jubiloso entt:rne­

cimento.
Ponha o seu livro em mãos fe­

mininas, que o mesmo será grava-
1'0 na alma de quell) ° iero
Pois as Quadras '1. .. Nos meus

tempos, em Faro, os estudantes da­
. yam serenatas ás' raparigas... e

'quant�s se levantavam pela calada
d.a nOite para escutar á ¡anella as

suas 90ces canções d'amor!? Ha
uns versos meus, d'essa época, que
eu lhe dediquei ... Lembra-se?

." ••••••• o. o •••••••••

• '" oo. oo' •• ;- ••••••• o •

. � Quem a8somou li janella ?
,

O' Romeu, exu'lta ! é Ella,
Nimbada a fronte de lua I

Toda de branco .•. tao branca I
" Da noite visilo divina,

Parece No@sa Sen bora ...
Quem é que a jurar não rora
Ver a SteUa Matutina?

Belos modos, os costumes são
.. ainda os mesmos ... ? Uma _guitar­
ra gemt: ... e logo il voz do trova­
.dor:

E' certo que a Lua vela,
Mas, louca, não tenhas medo r
Vem conversar á janella,
Que a Lua guarda segredo. , .

Nada maior do que o ceo,
Que é immenso como o Espaco ...
Pois o ceo cabe em teus olho's,
E tu cabes num ab raço r

Por mais que quei ras não fazes
Com que eu te deixe de amar, ..

Apaga o sol, .e é que podes,
E adoça as aguas do mar, ..

Estas quadras, como-de res!o­
todas as 'que opulentam as ultimas
paginas dó Adeus, são um encanto
de sImplicidade e ternura. Não é
verdade que as improvisou por noi­
tes luarihas, fazendo vibrar as cor.
das da guitarra confidente?
Não hâ para sabel' C¡¡Iltar ° A­

reor, como o coração dos Algarvi­
os!

Por tudo guanto, ahi deixo es­

cdpto, sêm methodo, sem discipli­
na, ao sabor pessoalissimo das mi­
nhas impressões, verá com que en­

tbusi.a�mo. eu Ii o� seus versos, que
:1 Cntlca ImparcIal há-de acolher
como elles merecem-amabilissima_

-

.mente.

_1�u, se nã� .escrevo um artigo
cntlco aproposIto do Adeus, é por­
que-;alem da ':;.Jnha Incompeten­
(:la nesta occaslao, em que me sin­
t� �astante mal de corpo e de es­

plrlto-prefiro falar á sua sensitJili­
Idade de Poeta mais do que ao seu

orgulpo de Artista.
Outros dirão do Adeus com re­

I�mbrancias de estylo e minuden­
Clas de 3nályse. Mas ninguem-te·
nbo a certeza-será mais sincero
dI) que eu.

Quer mais uma prova de que os
seus versos são lindos? Li-os a Mi
l1haMãe, que se commoveu, ouvin·
do·m'os. E' que elles falam á alma
dos _Simples ... e quando um Poe­
ta o consegue, está consagrado nas
,iZas'do Sentimento, que é, incon­
tes.taveltncnte, a_ mais alta consa­

gração.
.'

Agradeço-lhe, enternecidamente
a ofterta do seu livro. e as Dala vras
amigas que o· acompanham: Por
amor d'ellas, a,perta lhe affectuosa­
mente a mão,

a sua velha amiga dedicada

. . -M1\:RI'J\. VELLEDA .

I'
"

nçres.s=Nâo. Não se pensa n'isso,
e d'abi o divorcio' e até o

'

odio que
existe enn�re o 0r�Fa�io e o patrão,
a quc!m;ag\1e11e c�ns��ara o seu al-

, . ..

. Re¡:res!ou 'de VÍlla Nova' de iFoscàa á cápital.
gOZo

.

., 'o' sf:'¡Jl¡o FrelIeríH8 Tava'i-es Bello, iifêpllcttU':s'ü-
O operaria não sabe o 'lue vale

perior de fazenda, ,.,¡

nem o patrão o que<!lpoderHi valer, x
N' o_:ltros paizes e.�, ?gu�. a �t�rp.a· Está qu�si restabelecído' �a' enfermidade que du­

questao do quarto estdao tem obh-: pníé'lJID-��i'yr8fe've em Ilasa',"o sr:"Antonio Jea-

gado 0S gp:yé.r,hos a p.én�ar se.r�a- c. q§i� �é1'es�.���P11�ta�0.·· I ", 10.:1\
mense n'éstes assumptos; o HP�ra- *-,

I

rio e lo) ,p{ttráo vão�¿or.gpen�tfanào. Celebrou-se n� quinJ¡t.-Ceira em Lisboa, na �greja
se "dos: sens deveres mutuos. do Coração de Jesus; o casamento da �r.· VISCO�-
h

A . 1 ar 'Nt· Ui.
.

m-Sa-·
dessa de Cabrellàrcém :.ol.sr: eonselheiro' Alltonl!)

O nove " ea a, reçe . Marcellino de Lima Carvalho ,I. �.P
,

ladino da. ,classe, c�rtiéei,ra de,il- Serviram de padl'!Jl�os : � sr,· D. l\I�ria dos

.ves, pedimos-lhe que estude ben? ' ,.nl�fJYre.s !!res f,�,w*.y'a"e os pr.�. c8nsel�,mw JO&­

esta questão e empregue toda a 9�J1p, �r��Jf!e ¡§�u�a,Gon!es e ;dr� r��'1pn�lt"iSI-
sua intelliigencia em pró d'esta .in- .¡mQes, ¡¡n¿elf.g...

*
'.

feliz classe.
v:; , I.

•

",-

'. (Correspondente)
• 14 f ¡J' t» , -,

•

'.
,

dos á lei das compensações, chegou,
a vezde o charco que já transbor­
dava' com a demasiada affiuencia
de enxurres estranhos e nauseabun­
dos, ser alagado e desfeito pelas
vagas reluíantes d'uma maré r�pri­
mida. .. e offendida. .j

Quem diria ao sr. de Judicibus
que, vinte annos depois, elle "viria
subseituir no.mesmo baluarse Q mal­
logrado e brilhante litterato Alexan­
-drecda Conceição que então, a pro­
posito do Husebio IMQcariO�J�_e.}t>)lteu
galhardameNte com Camillo G�};tel.
lo Branco e Silva Pinto � ,J\'1jiitas
outras consideracões �s1JU�<!1l1Õ� ha;
bilitados a fazer sobre esta tão mo'
mentosa e odeprimente peleja, se

não tivessémos receio que' 00vigi­
lante lapis' azul do poe Sªí¡10S,� se

melhança do do' _
Veiga; viesse "inu­

tilisar algumas phrases rnais pun
gentes e sinceras.

- Segue amanhã para, Lisboa
um estimado assignante d'este jor­
nal, cujo nome nãó inserimos por
assim' nos haver pedido Q nosso a·

migo Joaquim Prazeres.
Attendemos ao pedido, por nos

ter sido feito com muito bonito mo­

do ...
- Apertou nos hoje a mão o sr�

José Fetnandes, considerado nego·
ciante e conspicuo regedor d'Alvôr.
Estranhamos que s. ex.a não tives
se já assignado. o Hq¡:nldo, o jornal
,favorito das princípaes auctoridades
da provincia:, contando até 110 nu-

.....mere 'dos seus assignantes o Senhor
Jesus· d'Alvôr.

-.-

NOVO BAcHAREL'
�I J - 1 Í) I '

Fez acro' do 4.0 anno da facul­
dade de direito, na Universidade
de Coimbra, o nosso estimavel ami­
go e intelligente patricio, sr. José
Francisco Teixeira d'Azevedo, filho
mais velho do sr. dr. .Matheus' Tei­
xeira d'Azevedo, me'r'etissimo juiz
da 6.a vara civel e illustre, :deputa­
do da nação,

o caixeiro bate com uma moeda
de cinco tostões n'o balcão.
O fl'eguez com dignidade:
- Não acho b9nito que esteja a

experimentar o dinheiro ...
- A:s vezes pó::le ser falso.
-Pois, por isso'mesmo .

---�-------_---

Uma caFta mostrando rmno'r8sta
mºlestia �nne SBP curada,

A aliemin. (� t1Dln cl;!8 Tn()it\�tin� T11ais
rehelde,. .rJ1;1� nnl 11l('¡Jico ¡Pill a COlll­
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l)r)l'!,lllfn, ¡1'¡Lilt I.'��!;,do qiií'� tIHi'l�i "se

j,ridn ('I¡;:i��',:"">"{'l: ,;11t·.·J!il Ji])j'(J;,"it-,' '�}.[l\­
¡ �·I j ¡ il I)-t-\I'; :1 j Oi JI ¡I.
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T-ARDE

Ha já muitos dias 'que não rece­

bernos a visita d'este nosso consi­
derado collega da capital.

E' o seguinte o programrria que a

philarmonica dos Limpinhos execu­

tará no proximo domingo, das 9
ás I r "horas da noite, no coreto do'
;ardim publico d'esta cidade:

1.a PARTE

o Zé de Santa 'R_ita, ordinario.
Supplica á 'Virgem, ouverture.
ell' lá jeunesse, gavote.
cA Zé Zé; suite de valsas.

'Divertimentos de v\1oraes,' rapso­
dia.

€Magnetismo, mazurka.
Gira·Sol, passo dobrado.

De POB'.Flltl£O

(JULHO, 14)

FLORIDOR.
-_-"- ....

ESTRELLA DO MI�HO
Após alguns mezes de ausencia

tivemos terça feira o prazer de re·

ceber este nosso confrade de Villa'
N,·va de Fam.alicão, competente·
mente dirigido pelo nosso aprecia·
;v;el amigo Manoel Pinto de Sousa
e onde muitos novos oflerecem as

suas primicias litterarias.
Ora queira Deus que o collega

nos dê o jllbib dds suas visitas re­

gulares:

LINHA FERREA DE FARO A VILLA R�AL
Foram arrematadas em Faro no

sabbado .ultimo as tres empreita·
das que se acha'fam annunciadas e

que �onstituem O troço de Faro a

Olhão.
�. primeira (n.o 9: �tcrro da ria,

de Faro) .foi adjudicada, ao sr. J0sé
Mendes Tagari-ioho, p�la quantia
de 3.z50.tPooo réis. O empreiteiro
tem a fornecer 12:000 metros de
terra, sendo paga pelo Estado, na
devida proporção, toda a mais qUe.
fôr precisa.

.

A segunda empreitada (n.o IO:

sahIda de Faro) foi a'rrematàda pi!­
Io sr. ManQd Domipgues Dias por
6.050.tbooo réis e a .terceira (n.o I I :

ent�ada em Olhão) foj arrem�tada
pelo H. Antonio Christovão por
3.547.tPooo réis.
A primeira empreitada tern o

pra�o de 4 mezes e as duas res­

tantes de o mezes.

EMILIA Jt,UA J TIHmR.\.

'pois (18s:b 0;.¡-�'Ô p?lra, çú Stnto-lnoJ p;.::rfeit.rt­
nl;�lltu L)Urn ¡lispo::;�;l, :d)l'cli.:t1-ull"lu-1IlC' os

l10i',;s do e:dJ2t\a, l1Bs,(.p:n:.eeerJdo-1Be a'infia­
nlas'�;':o c1lh:i olhos, cI!oLuudo enl ntiro
bas["l,t" io1'<"\,

Po·I.L�]'n V: :�;!�. t';Gl'õ,�;r-si (1'csh. c�rt.a

p�'!]'.;, u�illcl¡lc1o! dn Inuitos) pb�'q!1� á vossa'
1.�¡ ¡. L'.vl i; l'; SCOT',' devo l\ 1l111lna saude.

;:;l1U ('0:11 t6dr� f1, e�blna
DCl V� s,,�. :l.tto. e obr. da
.E3ílLIA. JlILIA PEREIRA.

Ilua d;, (; .. !Tdboz;1., 47.
-. A EXWI,sAo DE SCOTT curll a

anemia sem .esforça!' a digestão,
Nutre o sangue com oleo de figçldo de
bacalhau, que é apresentado de, ,tal
forma que ó logo absorvido. Com­
billados com o oleo de figado de
bacalhau ésüio os hypophosphitos de
cal e socIa, e a glycerina, os quaes
muito enaltecem o valor medicinal
d'este preparado,
Para todas as condições de anemia,

COlno as qne se nl£l¡uifestaul na

tn berculos<:'\ e ouil'as enfermic]ades
debilitantes, a EMULS.�O DE 'Sco,"nT
é omelhor, remedio que se POS;311
empregar. E precis<!l, porem, compl':lt'
só a preparação genuiDa, conhecida
pela nossa marca de fabrica: U III
homem segurando uni grande peixe
sobre o hombro. Esta marca

registada se achano �!Uolucio de cada
frasco legitimo, e indica. um remedio

. 4�,t� a confiança.
.

(.

Depois d'uns dias borrascosos é

prejudiciaes para as eiras, voltou o

bello sol algarvio a aquecer·nos o

corpo e a alma-esta alma de povo
manso, que se agita annualmente
ao approximar-se a epocha dos ca­

racoes e das uvas ...

- Voltamos a lembrar ao verea

dor do pelouro da limpeza, que vol­
va uns olhares misericordiosos pa­
ra os varredores das ruas que, só

procedem á limpeza nos pontos
mais concorridos da villa á hora de
maiormovÚnento. Francamente, tal
desleixo e abandono dá nos a im

pressão nitida e repleta de C01' local
de que vivemos n'uma terreola de
Africa, ainda não �1afejada pela
aragem da civilisação. E era um

trabalho tão facil e insjgnificante o

fazer com que' os varredores pro
cedessem a esse servico de manhã

.

nas ruas mais centraes ! Na rua Di­
reita são os lojistas forçados a fe
cnarem as portas á hora da limpe­
za, porque os espessos rolos de pó
solto invadem e sujam todos os re·
cantos dos estabelecimentos.

- A séde-da empreza das aguas
foi mudada para Lisboa; dando caú­
sa a que os accionistas d'aqui este­
jam descontentes.

- Encontra se n'esta, exercendo
o cargo de sub-delegado do procu­
rador regia o sr. dr. José Ribeiro
Castanho? antigo e distincto colla­
borador dQ Heraldo. O dr. José Cas·
tanho talvez passe, nas horas va­

.gas do seu cargo, a advogar.
Aconselhamos pois a todos qu�

tenham de consultar advogados, a

que, prefiram este nosso amigo, que
é um caracter muito serio e hones·
to, qualidades estas rarissimas nos

nossos bachareis, mórmente nos

dos ultimos tempos.
- Tem sido animadamente dis­

cutida a violenta polemica travada
entre o Seculo e o imparcial, sendo
a maioria favoravel ao ultimo con­

tendor. Lastima-se sobretudo que
um jornal como o Seculo, onde es

crevem homens de talento e de ca­

racter como Campos Junior, Alber­
to Bessa, Vieira Correia, Eduardo
Fernandes, etc., esteja servindo de
joguete infrene nas mãos de dois
individuos sem auctoridade moral,
de sentimentos especuladores e

mesquinhos.
A desaffronta do dr. Carneiro de

Moura, que a alguns parece exceso

siva, justifica-se e tem rasão de ser.

.

Ha meia duzia de annos que o

Jornal de maior circulação vinha
ferindo e enlameando a reputacão
de muita gente honrada, sem que
at� agora houvesse quem, cheio de
nOlO e desespero, se revoltasse con­

tra tão ignobil procedimento; mas,­
como todos os phenomenos da vi­
da são implacavelmente subordina·

i

�e sn;,rE8

I(JUlB), I5.)
Tres comicios da classe corticei­

ra se realisaram n'esta cidade o'es
tes ultimos dias, com o_fim d� cha­
mar a attenção do governo para a

excessiva exportação de cortica em

prancha. Em varios centros 'corti­
ceiros o operariado realisou tam­
bem comicios com o mesmo fim.
Em Silv-�s ao operari'àdo corti­

ceiro reuniu-se o operariado de di­
versas inqustrias, formando um nu­

mero superior a 2:000 homens que
se impunha .pelo numero, pel� or­
dem e respeIto á auctoridade e pe
la justa causa a que aspIram, mas

que é um problema difficil de re

solver pelo governo que não póde
de improviso fazer tratados vanta­

josos de commercio e ainda por
outras causas que é difficil desven­
dar.
Pena é que os industriaes não

appoiem os seus operarios, illuci­
dando-os em todos os assumptos
concernentes á sua industria, dan­
do lhes exemplos de moralidade
de civismo; ministrando-lhe a ins�
trucção para a qu.a1 poderiam todos
concorrer com pequena quota par­
te dos seus interesses, cO¡;lstituindo
,um fundo para instrucção dos me-

Retiraram de -Lagos para a capital o general de
brigada reformado, sr. João Velloso d'Azevedo

'Côutil!bo,¡e:sua' éspose. I.. ,

�.j(
Encontra-se melhorado dos seus padecimentos

o sr. dr, Ribeiro 'de Caryalho" J,i¡�d\?O ao partido
municipal de Villa Real de Santo Antonio:

" *

Boaressou de Aldeia do Matto a Villa Real de

Santo Antonio o sr. João Antonio Carrilho.

:k

Está na capital o sr. dr. �ianoel Aguedo Gomes
de Miranda, de Faro ..

*-

Partiu na segunda-feira para Berne (Suissa)
oDde vae assistir 80 congresso da imprensa como

delegado da "AEsociação dos Jornalistas de'Lisboa,
o sr. José Parreira':

:r�

Já está na sua casa da freguezia da Luz d'este
concelbo o sr. Filippe Cesar Augusto Baião, quar­
tanista de medicina na Universidade de Coimbra.

,.(

Após 'uma viagem polo paiz e Hespanha, regres­
sou a Tavira o SI.. Duarto José l)er�s Cruz;' capi­
tão d'infanteria 4.

,'(
, ,

Está em Coimbra, acompanhado de sua esposa,
o sr. dr. José Diogo 'Frederico Cbrispim, conser­

,'ador privativo do 1'6gisto predial na comarca de
Faro e reitor do Iyceu nacional da mesma cidade.

.x
Deu á luz uma creanca do sexo Ceminino, no

dia 2 do. corrente mez, a' eS.posa do sr. Domingos
Eusebio da Fonseca, deputado da nação.

j(,
Regressou da capital a Tavira, na sexta-feira,

o sr. João Rogado d'Oliveira LeitãO, coronel rf­
CorOlado.

Acompanhado de Sila familia deve chegar & Ta­

vira nos fins do corrente mez o sr. João Antonio

Correia dos Santos, tenente de inCanteria.

*-

Encontra-se gravemente enCermo na capital Q

sr. João Mendes d'.!scenção, commerciante em

01J¡�0.

.']�

'. Na compánh1a de SUil esposa regressou da alJeia
do Espirito 'Santo (Mertola) a Tavira, o sr. Pedro
Freire d'Almeida.

*-

Encontra-se na sua casa de Lagar da Beira a

gosar a licenç,\ de 60 dias que lhe roi concedida
o si. Antonio Diuiz da Gama. capellão d'infante­

da 4.
:k

Parte brevemente para Coaves o delegado do

procurador regio n'aquella comarca, sr, dr. Ramiro

Augu5to de F1gueiredo.
*-

Acompanhado de sua Camilia já se enconil'a em

Faro o sr Arthur Mendes, engenheiro ém' serviço
no. prolongamento do caminbo de ferro de Faro a

Villa Reál de Santo Antonio,

j�

Partiu para Lisboa na quarta-Ceira penultima
o SI.. José d'Azevedo racheco, administrador int,,­
rillo do concelho de F.ro.

,'(

Regressaram de Mertola a Tavira, na sexta-fei­

ra; os srs. dr. Ramiro Augusto de Fi¡;ueiredu e

Eduardo Felix Franeo, advogado e constituinte
n'uns pleitos judiciaes a correr n'aquella comare ,.

j(.

Consta_ que só chega cn) setembro a esta cida­

dc, na companhia do sr, dr. lIIatbeus Teixeira de

Azevc90, o novo delegado do procurador regio
n'esta comarca, sr. dr, Pinto Ribeiro.

,'c
Estão em Olhão' a esposa e filba do Sf. João

Martins Morgado, ba annos residente na ilha de
S. Tbome.

'

,'1:.

Regressaram a Olhão, acompanhados de suas

esposas, os srs. losé Guerroiro de Mendonca e

Antoniv dos Santos Mendonça,
•

*-
Foram na quinta-feira Il Ayamonte (Ilespanha)

os sr8. João Napoleão e João Antonio o

j(

Estilo nas Caldas de Monchique os srs. Antonio
Feleciano Trigos1> e Eduardo Garrido, de Faro.

j(

Esteve nas Caldas de Monchiqué, retirando já
para Lisboa, o sr. dr. JOITo Bentes Castel-Branco.

j(

Acompanhado de sua esposa c filbo chegou ii

Loulé, onde vae estabelecer banca de advogado,
o sr. dT. Joaquim José Pr¡¡do, que este anDo con­

cluiu a sua formatura de direito,

:!c

Partiu na segunda-Ceira de S. Draz d'Alportel
para Lisboa o sr. Virgili? �odr.jgues d�. Passos
que ficou "esperado» na ¡nsp'ecçilo mlhtar aos

mancebos recensearios 'para o exeréi!o.
jc

Eslã no IIlinbo, d'onde brevemente regre�sará a

V�la Reul dll Santo. iiltonio' ¡lara aIl fixar resi-

�'Dcja, o sr:"�r. to�ó�'lbfC&8i8. '

,



*
.

dDeve realisar-se esta tarde o consorcIo o sr.

Joaquim de Mendonça e Ilello Trindade com a sr."
D. Jesuina Falcão.

Finda a cerimonia dirij�m7re os noi,.os e, con­

vidados pua a «Barreca» onde deve effectual' se

• jantar de nupcias.
,t (

Çheg'lu n� terça- feira a Olhão o sr. dr: João
Lucio. Esperavam-n'e em Faro muitas Iamiias de
Olhão que, em 12 trens, o acompanbaram até c,asa.

Hoje realisam-se em Olhão grandes festas ao

novel bacba�el e illustre poeta.
*.

Está melber o sr. Jose FortilDato de Castro, ca­
pitão de engenbaria.

c

*.
�. ..

Regressou a Faro. acompanhado de sua asposa e

sobrinha, o sr. Francisco de Paúla Abreu Marques,
delegado do thesaure de l.. clas611 da decima cir­

cumseripçãe fiscal (Faro e Beja).
.' '

- *.
Retirou de Loulé o sr .. dr. José Luiz de ,Brito.

*

Vi�do de S: Thomé regressou lia semana pas-
sada a Loulé o sr. José Campina Mealha. '

*
Na egreja de S.' Lourenço de Almancil,. teve

logar no dia 28 do mez passado o eonsorcic do

sr, Francisco dos Santos Sousa Grade, Iactor de
1.' classe da estação, de Loulé com a sr· D. G e­

noveva Pilar de Brito Gr¡¡.de.
1(

Checou a Tavira o nOS80 patricio. sr. Manoel
Pires Falleiro, pharmaceuticc.

*.

Está em Portimão o sr. José AntDniD Macbado.

,*.
Estiveram no domingo em Tavira os srs. Manoel

e Rodrigo AbDim

Acompanbado de sua Camilia retirou para .a
Praia da Rocha (Portimão} o sr. general de brI­

gada, Edua I'd,! Vieira.

Vimos tp.l'ca- Ceira em Tavira o sr. Matheus de

Oliveira Bapiista. �

1(

Chegou no domingo. a Tavira o. sr. Antonio �Ia­
ria GDnçalves, medico-veterinario..

Cbegaram na terça-Ceira a Olbão DS srs. Fele­
ciano. José Alve� il l\lar�al de MendDnça.

:'}�

Regressou da ca_pital a esta cidade o sr. JDão
Babbo.

*

Está em Portimão o. sr. dr. José Ribeiro Casta-

nho, sub-delegado. n'aquella comarca.

*

Teve a sua "délivrance)), danoD á luz uma

creanca do sexo. feminino, a sr.' D. HDrtense de

Mello. -Gaivão., rspm,a do sr. Arthur Baptista GaI­

vão, escrivão do juizo. de direito. na CDmarca dee
Lagop.

Partiu sexta-Ceira para LisbDa o. sr. DomingDs
Eusebio. da Fonseca, deputàdo pelo. Algarvl'.

O JORNAL DE CANTANHEDE

Entrou no decimo quarto anno,
augmentando de formato, este nos­

so presado collega.

1'EGISTO DE PUBLICAÇÕES

.fi C/¡ronica
O n.O 69 d'csta interessante revista lilteraria

da capital presta. justa homenagem ao sr. dr. Au­

gusto. de Castro, o pujante escriptor da «Releg:ão
do. Soh> e o fino. irocista da peça de despe,lida
«Até tlue enfim». Traz artigDs de CarlDs }Ialbei­
ro Dias, Amadeu Cunba e JDão LuciD.

o 'Ciro Civil

RecebemDs o n.O 238 d'esta excellente revist�
sportiva. notnel pela competencia da sua direcção.
e dedicado apDio á vida salutar do. «SpDrt)). O

presente numero, cDllabol'sdD pDr alguns dDS me­

lhores escriptDres no. genero., insere as seguintes
gravaras, pelo QUmerD d.as quae� se pDde fazer
uma ideia do valor da revista: Lmz Fausto. Gue­
des Dias, João. de MDraes Carnella, general Len­
castre de JUenezes, corDnel Silva MDnteirD, dr. Cu­
nba Bellem, Silvano Felix Pereira, Luiz Vaz de
Camões Duarte Chaves, um «crDquis» do. CDncur­
!D do tiro, ManDel Cid, Carlos CallixtD, JDsé Vi­
ctor d'Oliveim, tenente-cDronel Ribeiro. Vianna,
capitães Ferreira Gil c Amaro Dias da Silva, Ju­
lio Cardona, Bertba e Dyonisia Gaspar da Silva,
Guilberme Ribeiro., Mercedes Blasco., Augusto de

lIello, actDr Valle, CarlDs Gonçalves, Cesar de
Mello e o «Queeni» yacht de'recreio.

Custa cada numero. GO réis.

.fis tres bibliothecas

TDrna-se dia a dia mais simpathica para o. pu­
blico esta florescente casa editorial 'diiigida pDr
dDis di@tinctos bDmens de letlras que, CDmD pou­
CDS, teom o cDndãD de saber escolher as' Dbras que
mais agradam ao. publico ao mesmo tempo qne e­

ditaD) outras que, embDra menDS recob.idas pelo.
pubIlco geral, silo. de grande vantl¡gem para quem
ainda se dedica ás CDusas da nDssa terra e quer
�aber das Dbras dos nDSSDS primeirDs Il aCamados
�scriptores. Foi assim quo a «Empreza das Tres
BibliDtbecas», estreiandD-se com o not�vel e sen­

saciDnal rDmance de Paul Mahalin agora nDS veio
dar em edicãD baratissima algumas das melbDres
e mais pDp�lares compDsições do. Gil Vicente.

TDdas estas Dbras se encontram á venda na sua

agencia em Tavira, estabelecimento de JDsé Maria
dos Santos, Praça, 10.

ji (5aça
Distribuiu-se 'o. n.o 1.1 do terceiro anno. d'esta

prestante 'revista do "sport»! �uperior e� tDda a

lua cOIICecçiio litteraria e artlstlca e mestflalmente

fallec ido para deduzirem no processo
os seus direitos.
Tavira, 9 de julho de J902.
Verificado-D. lecte.

O escrivão,
(5912) Jos� Joaquim Parreira Faria

2. o ANNUNCIO

--�

Era uma vez que não era

Houve certo Berimbau

Traquinas, valente e máu,
Picando como o lacrau,
Mordendo, como a panthera.

Uma Ciga,.ra-um thesouro !"­
Cahiu-lhe como um corisco,
No corado todo ouro,
E um dia fez-lhe namôro "

No côro de S. Francisco.

Berimbáu no outro dia

Quiz casar com a, Cigarra.
Padrinhos d'essa folia'
Foram: por ella, o -Leiria;
Por elle, o musico Jarra.

Gabaram muitas visinhas,
Gabou também o priôr
O lar d'aquellas alminhas - ..

Eram quaes doces po,mb�nhas
Sempre arrulhando d amor.

Faziam bôas maquias
Sem muito que trabalhar,
Sempre lá nas sachristias
Dos templos das freguezias
Ganhando a vida a cantar.

Bemdito lar entre os lares:
Os beijos sempre aos cardumes!
Abracossempre aosmilhares 1. .•
De prompto, 'turvam .se os ares

E houve scenas de ClUmes.

Tendo elle um genio mau,
Ella de genio apurado,
Houve até scenas de pau,
E Cigan'a e Berimbau
Cada um foi pr'a seu lado.

Um ao outro se temiam
Fazendo insultos a rôdos

Que em toda a parte se. ouviam
E ás vezes, só mal se vlam

Esgatanhavam-se todos.

1 odos ouviam 3em custo

Duettos de tanto affecto
Que até nos mettiam susto ...

O Berimbalt no Augusto,
Cigarra no Anacleto.

Viram um dia as visinhas_
Acabarem as bravatas,
Cessarem aquellas riohas ...
O Bel imbau fez festinhas,
Cigarra bichinhas gatas.

Surgiu de novo a paixão,
E reunindo·se em conclave
Outra vez deram a mão ...
Lá diz o velho rifão:
«Não ha mal que não acabe».

Andaram os homeosinhos
N'uma lucta de furor
Como dois entes damninhos;
Agora: quaes dois pombinhos
Cantam dueltos d'amor.

CHRYSO.
---

O NOVE DE JULHO

Completou 18 annos de publici­
dade esta democratica folha que se

publica ém Beja.

Beth-araBI-se muitos ar­

tigos e aDnul,lcio8J por falta
de espaço.
-

MERCADO DE CENEROS
DIA 13 DE JULHO

660 14 litros
500» »

380» »

550 18 II

I:tPOOO» Il

I:tP400» »

380 20 »

800» »

dirigida' pelol conceituados escriptores e cclport­
men", srs. drs. Paulo Cancella e Henrique AQlcbo­
reta;

Este numero, excellente como. todos os eutres,
vem repleto de nitidas ¡¡rnuras sobre assumptos
da sua especialidade. -

A redaccito da "Caca» é nil rua NoVI do Lou­
reiro, 36, ¡.o-Lisboa:

/(nlsla de ..ci�hoa
Sabiu o numero. eerrespeadente a julbo d'esta

revista netieiesa e litteraria que tem por director
o sr, Osear Leal e secretane o sr. Decio Carneiro,
Traz collabor.cão dDS srs. Theopbilo Braga, Al­
mada NegreirDs, Alfredo Gallis, Raul de VillerDY,
José Parreira, Gomee Leal, Eustacbie d'Azevedo,
Decio. Carneiro, Xavier de Carvalbo, Coelho Net-

, to, Alice Moderno, Oscar Leal etc e insere gra­
vuras dDS srs Faustino da Fonseea, CarlDs Torrie,
Alberto Bessa e Garcia Redondo.

}Yf(1la õa êuropa
Ilistrihuiu-se- já o n.O 335 d'este ccnslderado

semanario da capital, profusa e artisticamente il­
lustrado e que especialmente se destina aDS nDS­

sos compatriotas residentes lá Córa. E' um jornal
excellentemente dirigido. e que tão. rigorosa como

apaixonadamente .cumpre a altruista missão. de
ir levar nevas da nossa linda patria II quem tão

ausente anda d'ella. Com o presente numero co.:­
mecou à empreza a distribuir por todos os seus

assignantes o promettido brinde, um perCeitíssimo
quadro, a côres, de sua alteza o príncipe herdei­

ro, D. Luiz Fjlippe. E' um trabalho que honra so­

bremaneira a Dfficina onde se executou.

.civro util

Acaba a Republica Argentina de distribuir "C­
ficialmente um livro deveras util e vantajoso, CDn­
tendo. noticias e esclarecimentos aproveitareis a
todos os emigrantes, trabalhadores e eapitalístas
d'aquella republica. Fez-se "à publicá�ãD gratuita.
em bespaohol, italíane, Irances e allemão.

Foi- nDS offerecido UID d'esses Iivros. que paten­
teamos a todos que quizerem consultal-o.

O n." 7 (5.0 anno) da Bioista tie

¡nfallteria; o fasdculo 6.° do CÔ,. de
Rosa; o n.O 846 do Occidente; o n.o

7 (49. ° annos) do Insti�lIto; o n:
o

341 da Gazeta das Aldetas; o faSCI­
culo 45 do Para as Creanças; o n.O

244 do Supplemento do Seculo; on. o

4 da Sociedade Futura; o n.o 164 da

Algazarra,. os fasciculos 22 I a 225
da HistfJi'ia de Portugal; o n.o 6 (vol.
4. O) da T1'Odicção; o n.O 4 do Thea­
tI'O ¡Ilustrado; o n.

o

72 do Gil Braz;
o n. Q 24 da Comedia POl'tugueza; o
n.

o 18 (IO. o anno) do Jornal Hortíco­
lo Agricola; o n.O 47 da Saude; '-.

LUCTA DE BOUÇAS
Completou um anno de existen­

cia !!ste nosso esclarecido collega
de M.attosinhos •

Festa do Carma
Realisou-se hontem a festa do

Carmo, uma das melhores que en­

tre nós se realisa. Assistimos á da
manhã, que correu bôa, agradando
o orador, reverendo prior de Pa­
derne. Na da tarde, orou o reve

rendo capellão Fragoso, que Tavi­
ra já o apr:ecia desde os annos an­

teriores.

Peixe vendido na lola de Villa
Real de Santo Antonio

na semana finda em 12 de julho
de 1.902

Abobora, 98 atuns, 7 atuarros

e 27 corvinas, vendidos por réis
I .oS6:tPS33.
Medo das Cascas, 119 atuns,

59 atuarros e 8 albacoras vendidos

por 1.429:tP6bS réis.
Barril, 246 atuns, 110 atuarr05

e 12 albacoras, vendidos por réis

2.S34:tP62I.
Livramento, 463 atuns, 73 atuar­

ros e 312 corvinas, vendidos por
6.IgS:tP098 réis.
Bias, 203 atuns, 38 atuarros e 4

albacoras, vendidos por 2.213:tPo8o
réis.
Ramalhete, 40 atuns, vendidos

por 37o':tPooo réis.
Zavial, 2� atuns, 16 atuarros e

196 corvinas, vendidos por4l I:tP699
réis.
Âtálaya, 387 atuns, 139 atuarr�s

e 54 albacoras, vendidos por reis

4·802:tP664·
Na venda da semana finda em

5 de julho, f�ltou a. nota da �rma­
cão do Barnl na ImportanCia de

z.540:tP873 réis.

J. C.
Então já mudást�; tenh�s a cer­

teza que perdes mais co� ISSO. Pa­
rece incrivel. Podes contmuar com

o mésmo
(9517)

�

cAlsdrube.,

Tt:igo _ .

Centeio ,

Cevada · -

Milho......•....
Grão de bico_ ...•
Feijão .•...••.••
Aveia .••••..•.••

, Fava ..•••• - •••. -

2.0 ANNUNCIO

No jnizo de direito. da comarca .de
Tavira, tiO cartono do '4. Q OffiCIO,

pelo processo de arrecadação ?a he­
rança deixada por Roque Jose, sol­

teiro, maior, s�pat�iro, uatural d.e
Loulé, o qual fül resIdente n'esta CI­

dade de Tavira, correm editos de
trinla dias a contar da segunda e ul­
lima publicação d'este annunoio, ei·
tando tidos uS cre¡jores incertos do

2. o Injusta 'designação da tabella,
parte ou classe e lançamento das ta-
IaS flxas.

.

3. o Indevida inclusão ou. exclusão
de pessoas.

Estas reclamações podem ser fei­
tás pelos proprios collectados ou por
terceiras .pessoas, dentro, do praso
estabelecido, e deverão ser apresen­
tadas ao presidente da junta, das..·
quaes cabe o recurso para o Juiz d�
Direito da Comarca no prase de dez,
dias. contados do immediato áquelle
em que terminar o da decisão das:
reclamações.

Egualmente são convidados todos,
os subditos estrangeiros! que COIlr.;-'
merceíam, quer em sociedade, quer

•

singularmente, a vir examinar, no
referido praso, se o lançamento dá�
suas collectas se acha conforme coot"

as disposições dos seus respectivos
tratados, mandados observai' por de­
creto de 5 de junho de t8�4- e ins­
trucções de 22 de abril de t 85

í

, ern

vigor n'esta parte.
E para que chegue ao conheci­

mento do todos. se mandou lavrar
o presente e outros de egual theor,
que vão ser affixados nos legares
mais publicos e do estylo.
Tavira, 8 de julho de 1902.

O presidente da junta,
Joaquim do Nascimento Trindade

(5922)

No juizo de direito da comarca de
Tavira e cartorio do 4.0 officio cor­

rem seus termos uns autos d'acção
de separação de pessoas, requerida
por D. Emilia Augusta Ribeiro Mar­

ques, residente em Tavira contra �eu
marido João Antonio Bernardo JUnior.
residente em Lisboa, acção que foi

julgada procedente ficando a autora
auctorisada a viver nerrnanentemen-

I
,
te separada do dito 'seu marido.
Tavira, 4 de julho de '1902.
Verificado-D. Leote.

O escrivão,
José Joaquim Parreira Faria

(5911)
t.o ANNUNCIO

No domingo vinte sete do corrente

pelo meio dia, [lOS locaes onde se

acham, se, hão de vender em hasta
publicá os moveis existentes na casa

de residencia de José Delgado Peres,
na ma da Asseca, freguesia de San­
ta Maria, d'esta cidade, sendo a base
da licitação o valor da avaliação; a

armação da loja do dito José Delga­
do Peres, na rua das Portas de São

Braz, da mesma freguezia, composta
de diversas estantes envidraçadas,
um balcão, um candieiro de suspen­
são e dDis bicos para gaz acelyleue
e respectiva tubagem, avaliado tudo
em cenlo e cinco mil réis, e a arma­

ção da loja da firma .Peres & Peres,
na dita rua das P0rlas de São Braz,
freouezia de Santa Maria composta
de °diversas estanles envidraçadas na

loja e contra·loja, trez bancadas, sen­
do uma de £toguo, dois candieiros
de suspensão, trez bicos para gaz
acetylene, e reRpectiva tubag_em de
chumbo, uma balança de balcao com

a força de meio kilo, uma escada, A'RREN'DA SEdois metros, uma prensa par� copia- .

(
-

dor e uma vitrine �ov.�I, avaliado IU-

OS fructos d'uma propriedade quedo e_m dllze_nlOs mil reis. As, duas ar- I
pega com a propriedade 'do Sf.

maçoes serao postas em PI aça s�� Manoel Calleca no sitio do Alvisquer
valor'_. vis.to que nas praças anteno-

da freguezia -d� Conceição dB Tavira.
res n.ao tiveram I�nçador. :rodos os

que consta d'uma vinha grande, fi­re�efldos b�ns �I�O refer�dos. m�- guéiras, uma alfarrobeira e duas �a­veis perten�e�n a tirma Pel es & Pt-
sas de habitação; proprledade dila

res e aos SQCIOS da mesm� firma Jo-
que foi da sr." D. Maria do Carmo

sé Delgado Peres e FranCISco Per�es Soares e hoje de suas irmãs, queDomingues, em es.tadu "de o fal�enc¡a. quem pretender arrendai-a pode en­
Nos termos do artlg� �!i4._ n ..

1 do
tenrler"se com as donas que moram

codigo do processo c�vll, sa� Citados
na Rua Nova de S. Pedro n.o 12 em

quaesgller credu�'es mcertos.
9 Tavira ou com Se�aslião José da �¡¡-.TaVIra, 16 de Julho de 190..

va Junior com lOJa na Praça da dita
Verificado-D. Leote

.. _ cidade de'Tavira. (5fH7)O escnvao, , �

Esteváo José de Sousa Reis
A T T E N C Ã O(592'1)

--------�------------------

CHARRETTE

VENDE-SÉ uma em bom uso, eixo
inglez e boas ferragens. Trata-se

com Mathias Jeronymo, Olhão. (ñ913)

AO� PHARMACEUTlCO�
ARMAÇÃO de pharmaeia, balallça

de pesos minimos e frascaria.
Traia-se com

SAMÓRA PIMENTEL
• (ñ914)LAGOA

Confraria aa �r,a �o Livramento V'ENDE-SE, em bom eslado, meta­
de d'uma arte d'arrastal'. Quem

pretender dirija-se a Luiz Rod�igues
Corvo, em Tavira. (ñ9-16)

RECEBEU esta
-

confraria do ex.mo
SI'. dr- Antonio Fernando Pires

Padinha, director da armaç�o do Ba!·
ril ou Tres Ir.mãos, a quanue de réls
126830 proveniente de ul!l atum o�­
ferecido á mesma confraria e vendi­
do na lota de Vilia Real de Santo
Antonio no dia 16 de maio de 1902.

, O juiz da conrraria,
Francisco Pedro Maldonado Senior.

(ñ920)

ACÇOES
QUEM pretender dez da armação

Bias dirija-se a Antonio José Ta­
vares, cordoeiro, d'esta cidade.

(59H)
---------------- ---,.

VENDE-SE
EDITAL UM carro de capoeira e de móllas,

para uma cavalgadura. Trata-se
com José da Costa Alvo:

'.

PORTniÃO (ñ91_9)

�B��DODfifgão
LATIM e historia, lecciona e e,,�plica

João B. da Graca. " '

TA VIRA (59118)

A. junta da contl·ibuição iD-

dostl'ial d'este concelho

FAZ SABER, em observancia do ar­

tigo 107. o do regulamenlo da con­

tribuição industrial de 16 de julbo
de t 897, que as matrizes da contri­
buição industrial do aono de 1902
se hão de achar paí.enles por espaço
de W dias, a contar de U. alé 24
do correnl'e, na repartição de fazen­
da d' este concelho, desde as nove

horas da manhã ás tres da tarde; e

que dentro (feste praso puderá qual­
quer pessoa Q�e se julgue lesada nas

mesmas matrizes apresentar a sua

reclamação por escripto, em papel
sellado de 100 réis, na repartição
de fazenda d'esle concell1o, mencio­
nando os fundamentos das mes.mas

reclamações, as quaes, segurldo o

arligo 106.0 do referido reguJamen
10, podem ter por objecto: _

LO Erro na designação das pes­
soas e moradas, ou dos facLos sujei-
tos á' contribuição; ," ,

.-- - ----
---

��RENOÀ MENTO
QUEM pretender arrendar os fru­

ctos pendentes da pr�p�iedade
que foi da vinva C?I'VO, dlflJ�:se a.

Luir. Corvo, em TaVlf3. (n900)

PI PAS
AZEITEiRAS já limpas e arquea.­

das. Vendem-se oito. Trata-:1,e
com José Firmino Rodrigues, -em

Villa Real de Santo Antonio.
(5905)


